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Systema reactivo contra a in-
dustria das fallencias

Vem despertando por toda a par-
te, serias apprehensões, aos maio-
res dirigentes do alto commercio,
a progressão assustadora, a que
nestes últimos tempos, commer-
ciantes inescrupulosos, têm levado
a falta de execução de suas obri-
gações mercantis, desenvolvendo
destarte, .o que mui jocosamente
se tem denominado — industria
das fallencias.

A extrema facilidade que os tra-
Picantes do credito vinham èncon-
trando na realização de seus planos
fraudulentos, de par, com a pro-
tecção escandalosa que lhes era
dispensada por credores previa-
mente macommcnados, induziram,
os commerciantes de Fortaleza, a
se congregarem em associação de-
fensiva dos interesses collectivos
da classe, afim de todos conglo-
badamenle, opporem uma resisten

seus interesses individuaes, para
depois de fortalecidos pelo nu-
mero, impol-os, em determinadas
circumstancias, como injuneção da
collectividade.

Em um paiz como o nosso,
cujo systema processual de fal-
lencia, attribue força decisiva, ao
valor numerário dos créditos, nas
resoluções tomadas em assembléa
de credores, de alta relevância

«MS DE UM LEP Ü;

ATTEHCÃO §

O nosso mui distineto amigo
Dr. Atualpa Barbosa Lima offere-
ceu-nos gentilmente um exemplar
do seu magnífico livro, intitulado"Memórias de um leproso", ultima-
mente publicado na capital do Estado.

«Ao regressar ao Ceará, depois
de uma longa ausência, o meu pri-
meiro cuidado foi rever os velhos\
companheiros de infância Entre
eiles, era o Henrique um dos quemais se me affeiçoáràm e um dos

O distineto autor de "Memórias 
j mais distinguidos pela minha ami

de um leproso" tem um nome sobe- zade. Uma surpresa terrível estava
jamente conhecido nos domínios. reservada ao meu coração; o Hen-
das letras cearenses, onde oecupa rique íicara leproso e vivia aban-
logar de destaque. j donado em um velho casebre, morto

Facultativo de grande nomeada; á fome e ao frio. Ainda assim, fui
o Dr. Atualpa Barbosa Lima tem j procurá-lo. Não o reconheci: era
feito extraordinárias curas que muito (uma carcassa, no fundo de uma

As assignaturas da I
"A IMPRENSA" i

são pagas adianta- |
damente. I

mm

honram o seu nome de competen-
seria naquellas deliberação, a tissimo profissional.
acção uniforme e connexa de t©do De coração agradecemos a offerta

que, do seu apreciável livro, fez-nos
o Dr. Atualpa Barbosa Lima.

Para que o leitor tenha uma idéa
perfeita do modo como foi acolhi

o commercio.
Zelando os interesses de ai-

guris de seus associados, na fal-
lencia de Theodorico Soares & do o livro deste nosso illustrado

amigo, damos a seguir a apreciação
que, sobre o mesmo, fez o conhecido
intellectual patrício Dr. Gilberto

Irmão, ultimamente verificada em
Santa Cruz, mandou a novel as-
sociação de Fortaleza, áquella
localidade, o competente advogado
Queiroz Lima, que desempenhou!

Câmara.

•MEMÓRIAS DE UM LEPRO-
SO>— Anselmo Fraga—Typ. Renas*
cença—Fortaleza—1926.

com rara proficiência a missão
da eíTicaz â acção iconoclasfica que lhe foi confiada, tendo con-.
dos lallicios. seguido burlar os planos adrede i „ . . ,

Dahi. a recente creaçâo na Ca- preparados, <ie uma concordata L?°b S™Ü£ÍS

rêd. immunda, quasi nos últimos
estertores da vida. Nao me reco-
nheceu também. Ao dizer-lhe quemera, chorou muito, desdobrando de-
ante dos meus olhos o quadro hor-
roso de sua moléstia, desde os seus
primordios. Ao despedir-me disse-
me:~<Aíiseimo. Vou confiar-te um
trabalho meu: são as minhas me-
morias. Pará nada servem... Si en-

examinado, como um observador
intelligentissimo, como um psycho-logo de rara percuciencia, e como
um facultativo illustre, para quemo terrível morbus não tem segredos.
D'ahi o haver pintado taes quadroscom esta amplitude, com este vigor.

Por todo o livro, da primeira á
ultima pagina, perpassa o calor das
obras escriptas, ao mesmo tempo,
com o cérebro e o coração, angus-
tiando o leitor a cada passo, con-
frarigendo-lhe a alma, perturban-

pitai do Estado, do Centro dos
importadores, associação organi-
zada em moldes de satisfazer ás
actuaes exigências do commercio,
na phase afflictiva, a que o vem
arrastando a horda dos fallidos,
muitas vezes esteiada por expoen-
tes de alta representação commer-

nuamente prejudicial aos direitos
por elle patrocinados.

Urge, portanto, que nos centros
de actividade commercial intensiva,
s_ disseminem associações con-
generes ã da Capital do Estado,
denominada Centro dos Importa-'ores, afim de que, com mais efiV'Ci

DR. FRANCISCO PONTE

ciai, que na perspectiva de melho-j ciência, se possa organizar um
res vantagens, não trepidam bande-( systema defensivo, contra a cri-
ar~se com ps próprios elementos -minosa ganância dos mercadeja-
sugadores de suas energias vitaes. dores do credito.

No intuito de auxiliarem a asso-!
ciação em seu principal objectivo
que é—-defender os interesses com- ]

| muns dos coiiimerciantes—hão de [ Acompanhado de sua exma. fa-1 ria" de seus semelhantes, particí
todos os seus aggremiados fazer mj|ja( seguiu domingo para a ca- \ pando de suas dores, commungando
convergir para o mesmo ponto os pita| % Estado o nosso distinetis- ide suas «naguaa, partilhando de
melhores esforços, no sentido de 'imo 

ami.0 Dr franrisco Ponte, !s"as desvfturas» num ftado de
Auap „m. -.-..u-ní*. « _<* . , rf ' t .. .> aiDa que è uma espécie de sympa-se obter como resultante, a ga- jntegr0 promotor Publico da Co-;thia dJ sof_rimento

Medico, fazendo de sua profissão

mo
Fra^a, um dos nossos mais jovens
e distinetos facultativos, o illustre
dr. Atualpa Barbosa Lima, acaba
de dar publicidade a um livro que,
sob todos os pontos de vista, é do
mais alto merecimento.

Quero me referir ás suas «Me-
morias de um leproso», em que se
revelou um brilhante intellectual,
escrevendo numa linguagem ao
mesmo tempo simples e castiça, e
abnegado propugnador de uma
causa nobilitante por excellencia: a
do combate a lepra.

Creatura boníssima, dono de um
coração extremamente sensível, por
isso que forrado de sentimentos os
mais altruisticos, Atualpa é um
desses eternos apiedados da mi&e-

Çontpres,^algum dia, os nieus filhos, |dò-lhe o espirito, com a narração«- ..„.„ jj£ scenas qUe impressionam, fün-
damente, por seu cunho electrisan-
te de tragédia e de horror. Scenas
que se deriam, apenas, fruetos do-
entios da phantasia macabra de ai-
gum Poe,-~porem que, desgraçada-
mente, sabemos ser a pintura fide-

entrega-as, para qu^ vejam o quanto soffri. Em caso contrario, da-lhes
o fim que te approuver*.

«N3o encontrei os filhos do meu
querido amigo. Li as memórias e
fiquei seriamente impressionado.
Nellas o Henrique derramou todo
o fel de sua alma, com sinceridade, lissima da triste, da impiedosa, da
estudando a fundo as transforções' amanssima realidade. E, o que è
por que passa o caracter do ho-;mais, scenas tão velhas quanto o
mem, quando attingido pela mor-, mundo, scenas que a cada dia se
phéa. A lucta intensa em que vive,
a revolta intima em que se afunda
o seu espirito doentio, o pavor de
ter a certeza de sua desgraça, a
desconfiança que observa nos sem-
blantes alheios, a magua dolorosa

repetem, e das quaes entretanto,
em nosso estúpido egoismo, nós, os
sadios de corpo, nos apercebemos
tão pouco.. Porque a humanidade
é assim tão má ? Porque os quetemos saúde sò avaliamos a des-

que alimenta a sua alma ao ver-sei graça alheia quando a desgraça
abandonado pelos seus amigos, pe-ícae sobre nòs mesmos, quando élos seus próprios filhos, tudo cons
titue um quadro macabro de litte-
ratura impressionista, que todos
devem ler, quanto mais não seja
ao menos como uma propaganda,
pelo terror que inspira, contra o

chegada a hora de o nosso corpo,
por sua vez, pagar tributo à misera
contingência da matéria ?

Ainda bem que existem espíritos
privilegiados como o de Atualpa
Barbosa Lima, que inteiramente se

marca.

mal de Lázaro. Assim resolvi pu-1 consagram a um dos mais sublimes
blicòr as memórias do meu infeliz sacerdócios, qual o de amenizar a
amigo e otferecer o produeto da
sua venda em favor do Leprosario
que o governo cearense, inspirado
no mais são e humano dos pátriotismos, pretende construir, para fa

dor alheia, sarando ò corpo, para
que este n elho mente possua uma
alma sã.

E das doenças que affligem, ha
míllenios, a pobre humanidade,rantia máxima dos interesses cre

ditorios em jogo, no naufrágio; Ao digno amiç?o e á sua exmnJ um verdadeiro sacerdócio, seu es jprophylaxia contra a doença da;mais abjecta de que a lepra ?
de unia fallencia. j romi|ia acompanhamos nossos vo-;Plrito assim tão moço, já tem quai 

'

Sobreleva ainda como conse-!{os de feHz viagem. !QUer C01Sa dacIueIIa bondade lumi

quencia do vinculo associativo, o «i«»»i»

estreitamento dos laços de soli-' O1. MANOEL 
'FRANCISCO

dariedade do classe, elemento ba
sico de sua própria constituição. •

A vantagem inexcedivel das!
organisações associativas, está na

DE AGUIAR

nosa dos velhos Apóstolos.
E de quantas abnegações não

será capaz um coração como o seu,
que pensa desta maneira-

«Se todos os médicos compre-
hendessem a belleza moral da sua
missão na terra, si podessem apu-
rar as suas virtudes : a observação
do'Sufi; imento alheio, seriam elles
a ciasse privilegiada, os eleitos do
coração, humano. A doçura da sua

Em Tianguà onde ha annos re
força que lhes traz a convergen-' sidia., falleceu no dia 29 do mez I
cia num mesmo sentido dos inte- próximo passado, o distineto ci-
resses collectivos, assegurando- dadão Coronel Manoel Froncis-
lhes manifesta prepondei anciã 

"so- 
co de Aguiar, chefe de numero-; missão, cujo evangelho, se resume

bre a débil e fragmentaria actu- sa familia d'aquella villa serrana, ém extingui; a dor alheh só pordíc a ucuii _.*».. S1 va|e um jaurei de glorias e de
conquistas».

Este laurel-Atualpa galharda-
mente já o obteve; suas «Memórias
de um leproso», consagrando-lhe
o nome, a que, por uma injustificada
modéstia, oceultou, importam a
obra de mais alta benemerencia até

ação individual. j O saudoso extincto consorcia
E' ainda uma applicação do ra-se com a exma. sra. D. Lou-

principio inconcusso de que rença Gomes de Aguiar, de eu-
união faz a força. jo matrimônio teve 22 filhos 74

Convencidos da veracidade netos e 52 bisnetos.
deste conceito e forçados pela 

"A Imprensa" apresenta a toda
necessidade de fazerem valer em a familia do saudoso mo^^
massa seus direitos—único meio Manoel Francisco de Aguiar ajra, em prol dos míseros leprosos,
de os verem respeitados—organi- nota sincera do seu pezer, o que pois no espirito década leitor des-
zarn os ooeranos por toda faz, de modo especial, ao 5CU!perta infinita piedade pelos aíau-zarn, os operários, pui iwuu r .dos de mailím mortum, taes a
parte, poderosas associações ou digno hino monsenhor.. Ur. Age^ mi-Hrrifi Híkn^rf,s. nlJ3 fPV(_i;, h,
ligas de oíficio, onde concentram, silau de Aguiar, vigário geral da
por assim dizer, parcelladamente, Diocese.

zer a verdadeira campanha de qua! mais ierrivel, mais cruciante,
prophylaxia contra a doença da'mais abjeçta c\o que a lepra?
morre, Bem inspirado aiidá um go-! «'A;t.ubercuí.o;se,a varíola, a peste,
yérriò qiie assim procede .e é justo.fà sypnilis -diz Aiualpa todas as
que todos os bons cearenses o. au-
xüiem nessa cruzada salvadora, que
só ella vale para consagral-o um
benemérito Ahi fica o meu peque-no contngente, já que a fortuna
não quiz permittir que offerecesse
coisa de maior valia. Enirego-o ao
coração generoso dos meus con-
terraneos».

Sendo, como è, no Ceará, um
dos médicos que mais vivo inte-
resse teem demonstrado pelo com-
ba e. á h pra; convivendo muito de
perto com os morpheticos, sefttindo
o nauseabundo fétido oe suas cha-
gas com a abnegação e o altruísmo
de um Padre Daniele de Samarate,
—para escrever esías Memórias

grandes destruidoras da humanida-
de encontraram, na sua trajeçtoria
macabra, os pioneiros da sciencia
a oppor-lhes o dique dossçus sò-
ros, das suas vacinas, dos seus
remédios.

Tu, não, lepra maldita!... Aonde
chega o teu germen.mora a des-
graça eterna.. E's o mal da morte...
Surgiste nas margens pestilenciaesdo Nilo do mistério insondavel-,
das suas águas amarellas; implan-
ta^te as tuas raizes nas entranhas
da humanidade e delia vens hau-
rindo toda a seiva bôa, para dei-
xar em seu logar o veneno terrível
que se desprende dos teus germens
infernaes... E ninguém te compre-

os
quadros danteseps, que revela, de
seu immenso infurtum--:

Num anteloquio, declara;

tualpa nada mais teve a fazer dojhende, porque ninguém se atreve,
que extravasar para o papel todos a fitar os teus esgares de cão ga-os sentimentos que lhe turbilhona- fento.
vam n'alma, e este seu amigo Hen- Evitam os que trazem nas veias
rique, a que se refere, si de facto | os teus vedores
com este nome não existiu, é, ao
entretanto, a conerecção, palpitante
e viva, de todos 03 desgraçados
enfermos ^o mal de Lázaro, enfer-
mos que Auaípa, no exercicio de
sua profissão, ha carinhosamente

já os antigos fugiam de ti, obri-
gando as tuas victimas ao uzo de
chocalhos roufenhos, humilhantes,
como animaes inferiores 9 deixar
por onde passavam as nota:-: tristes:
do seu bimbalhar funereo...

II FGIVEL
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Almas penadas os que pertencem
à tua seita, a escrever, corri tarja ne-
gia, a ociissèa horrenda de uma
historia, que só finda lia morte, no
aniquillamento.,,

Tens sede de gloria, porque acorri-
panhaste impávida as legiões de
Pornpeu e as cruzadas legendárias;
estivestè em todas as grandes jus-
tas do passado !... Mas tua gloria
é outra: a da morte, a do desespe-
ro, a da dòr!.

Ha dores que purificam, santifi-
cando as almas; as tuas matam de
desespero os corações.

Sentil-as e morrer, pouco e pouco,
em tempestuosa e lancinante an-
gustia.

Lázaro, antes de santo, teve um
demonion'alma.

Este demônio era
moriuin \

uma deliciosa significação, uma do-
ç ira inenarrável.

Avancei resoluto e agarrei-os
bruscamente, aos dois, beijando-os
muito e muito, adoidado, perdido
na delicia daquella sensação de que
a minh'alma, orphã de amor, tanto
necessitava, como de um refrigerio
para o incêndio que a devorava, ha
tanto tempo!..

A precipitação da minha deses-
perada ternura assustou as crean-
ças que aíflictas, começaram a
chorar.

Minha mulher despeitou, e, de
uni salto, poz-se entre mim e os
filhos. Nunca a vi tão furiosa!...
Tinha os lábios crispados num ric-
lus de grande amargura, emquanto
des seus olhos vermelhos sahiam

tu màlitin chrispâs de ódio, e relâmpagos de
pavor. Rilhava os dentes numa at-

Os pinapis©os
d© §!©railsm©

Na de-íCnpcção de todo o horror i titude de possessa, Tornara-se
causado pela morphéa no organis-¦ agora pallida como um cadáver.,
mo de um homem— é que se resu-;Vi que pretend>a dizer-me alguma'
mem estas Mémorfàs admiráveis. § coisa, que a sua grande exaltação

Através de sua leitura,assistimos
ao pavor, indescreptivel que de todo
ente se apodera ao adquirir a cer-
teza de que está attingido pelo mal
de Lázaro. Depois è todo o negro
cortejo do soffrimento e de dor,
padecendo physic» e moralmente,
pois as chagas' da lepra, corroendo
o organismo, transformam o doente
num serabjecto/que todos repudi-
am com a selvageria do instincto,
disso resultando uma tortura ainda
maior: a que o enfermo experimenta
ao ver que toda gente de sua pes-
soa foge, com asco e horror. Todos
delle se afastam e deve se afastar
de todos: até da família, da esposa
mesma, dos próprios filhos!

Que quadro lancinante, que scena'
pungente a deste pobre pae a con-
templar de longe, alta noite, os filhi-
nhos que dormem, e aos quaes não
pode estreitar em seus braços, para
evitar a transmissão da moléstia,
porem que, de uma feita, não po:
dendo resistir á tentação deliciosa
que lhe acicateia o cérebro, os beija
sofregarnente como um louco!

«A doença tem-se-me aggravado
de um modo phantastico!... Meus
dedos ulceraram-se e algumas das
suas phalangetas desappareceram
sem que eu sentisse a menor dôr.
Ninguém me reconhece mais, taes
as transformações por que passaram
as linhas do meu rosto.

Hontem tive um desejoexquis.to,
que acabou de encher de magua o
resto de meus dias.

Não sei se já vos disse que minha
mulher, com geito e carinho, havia
conseguido que os meus filhos não
se aproximassem de mim; por isso
as creanças evitavam-me ins.tin.Gti-
vãmente, tão educadas jà se acha-
vam com os hábitos maternos.

Não pude jamais me conformar
com taes medidas; sentia, mais que
nunca, a necessidade de carinho dos
meus filhos.

Qucia acaricial-osde perto,beijar
as suas cabecinhas loiras, cheias de
intelligencia, que eu olhava de longe,
contricto.como deante de uma coisa
divina. Quanta vez, á noite, me Ie-
vantava de mansinho e me punha
a olhar, longa e exiasiadamente,os
meus filhos a dormir, cheios de in-
nocencia e pureza, felizes e des-
pieoccupados...

Naquelles instantes, esquecia-me
de mim mesmo eannegava-me numa
felicidade interminável, que me en-
chia todo o coração e elevavame
aos paramos de uma grande alegria.

A'quei!e dia, ás cinco horas da
manhã, levantei-me sorrateiramente,
com a alma cheia de urna tentação
irreprimiveí, conseguindo chegar
até ao leito dos mens filhos: fitei-
os demoradamente, com os olhos
molhados do uma ternura ha muito
desconhecida em meu coração,

Veio-me, então, o insoffrido de-
sejo de abraçal-os e beijal-os, uma
vezinha só; queria recordar aquella

Os redatcores do Jornal do
Commercio» decerto ensandece-
ram, e nâo era para menos an-
te o desmascaramerito das ca-
vilosas intenções da sua gente,
de que os democratas fossem se
oppor á reforma constitucional,
para gáudio da nefasta política-
gem que aquelle vespertino re>
presenta. Furiosos, divagam con-
tra os democratas, intimamente
desapontados por verem o ine-
lutavei da adopção de medidas

. garantidoras dos direitos do po-'"* 
Sz!!:'Miseravel!...-vocife-ivü' % medidas que tornarão lm-

rou afinal crispando os dedos, como I possível a restauração de urna
se quizesse estrangular-me. Não
comprehendo a tua maldade!... Atè
os teus filhos?!... E' assim que pa-
gas a dedicação com que venho
me sacrificando por ti, eu que de-
vera antes ter fugido ao teu con-
tacto immundo e perigoso?! ja não
devo mais ser tua companheira,
porque, pelas tuas acções, tornas-te
indigno de mim...

E segurando as creanças, uma
em cada mão, fugiu, porta á fora,
deixando-me estarrecido, pregado
no meio de um quarto, como uma
estatua.

«Nunca mais vivi uma hora de
felicidade, desde o dia em que
perdi a alegria de ter, junto a mim,
os meus filhos, pedaços quendos
de minh'alma... Rememorava as
horas deliciosas que passava a cul-
tivar as suas intelligencias, embora
de longe, dando-lhes licções de
coisas, ás quaes imprimia este en-
canto natural que tanto prende a
attençâo dos educandos.

Ha muitos metros de distancia,
ensinava-lhes as letras, desenhan-
do-as a carvão nas paredes da
minha casa, que se tornaram, den-
tro de pouco tempo, um verdadeiro
museu de pintura. Ali tinham noções
praticas e intuitivas do tempo, das
estações do anno, de historia na-
tural, de astronomia, de physica,
de tudo afinal. O progresso que
observava na sua cultura enchia de
vaidade o meu coração, dado in-
teiramente aquelle gênero de dis-
tracção, no qual empenhava todo o
meu interessado amor de pae, toda
a pratica obtida no meu tirocinio
de professor primário

Elles se partiram., e eu tornei-
me meio demente-

Outro dia, sem me sentir, apa-
nhei do carvão e risquei a parede,
a gesticular e a falar, como se di-
ante de mim estivesse alguém, a
escutar-me; no meu grande enthu-
siasmo, já me não lembrava do
deserto de minha casa

Desenhei muito, risquei tudo,
procurei dar-me a illusão de que
ali, em frente a mim, estavam as
duas creanças

Depois, fatigado, cahi na reali-
dade da minha siluaçãf: o carvão
despiendeu-se~me das mãos; e eu
fiquei a olhar para longe, atravez
das portas escancaradas...?

ignoro se este livro será physio-
lógica e psychologicamente admis-
sível, isto é, se uma pessoa, na re-
alidade morphetica, será capaz de
escrever suas Memórias, com uma
tão grande, uma tão perfeita, uma
tão admirável lucidez, Acredito que
não. Uma simples enxaqueca, uma
passageira indisposição, muitas ve-
zes, nas impossibilitam, siquer de

política sanguinária e voraz
que, expulsa uma vez por um
movimento de reivindicação po-
pular, só tem logrado se achegar
das posições officiaes, accomo-
dando-se ás maiores humilha-
ções, rniando como gato a iam-
ber os pés dos poderosos, para,
ao depois, ensaiar assomos de
leão, outras tantas recuadas
de sendeiro

A dias um matutino local ob-
servava que, nas discussões pela
imprensa os Partidos políticos
quasi sempre seguiam a tactica
de apontarem mutuamente os
próprios defeitos. Realmente, as
discussões são levadas sempre
para esse terreno menos elevado,
quando deveriam ser collocadas
em nivel mais superior. Ainda
agora, nesse caso, isso mesmo
observamos. Appelamos, po-
rem para o julgamento dos es-
piritos sensatos e imparciaes,
afim de que julguem a proce-
dencia e a justiça do que affir-
mamos. Recapitulernos os factos.

Eleita a commissão especial
de reforma da Constituição, re-
uniu-se esta para ouvir a leitura
do projecto elaborado pêlo res-
pectivo relator. Discutido o as-
sumpto, perduravam ainda aigu

hontem o sr. Corrêa Lima, foi dorade, daquelles que mais en-
levantada, conformando-se, en- xovalharam essa pobre terra de
tretanto, os seus defensores com (martyrio e de infelicidade,
as razões allegadaspelo illustre; Não è sò dos homens a ten-
relator do projecto. \ dencia para investigar a idonei-

Nada disso, porém, significou j dade moral de quem aceusa. Es-
opposiçao irreducüvel, antes de-'tá na própria lei de Deus seguri-
sejo de coilaborar lealmente nu- do os Evangelhos:—«Com o ju~ma obra de magna importância ,izo com que julgares serás jul-
para o Ceará, o que aliás mui- gado, ecom a medida com queto bem comprehende o sr. pre- medires, te haverão de medir. E
sidente do Estado. Aconteceu'por que reparas tu no argueiro
que deputados democratas e! que está no olho cio teu visinho»,
acciolynos, exercendo elementar
direito de critica, commentaram
o projecto, às vezes com res-
tricções, de onde surgiram boa-
tos que davam os democratas
como contrários á reforma, em-
quanto que dos acciolystas não
se cuidava muito, apesar do
que alguns delles diziam, por-
que o numero de seus deputados
não' chegaria para garantir ou
preJKdicar a votação. Foi essa
affirmação, feita, naturalmente,
sem idéia de diminuir ou offen-
der os melindres do partido do
«Jornal do Commercio» « publi-
cada ao mesmo tempo que, des-
mentindo os boatos, dávamos
noticia de que, unanimes, os di-
rectores do Partido Democrata
appoiavam e recommendavam
a reforma, foi essa affirmação
que provocou a tempestade ves-
pertina. Extranhamol-a, e des-
cobrimos-lhe a causa:—estavam
desejosos os mentores do orgam
que os democratas se oppuzes-

e nao ves a trave que esta no
teu olho ? Hypocrita, tira primei-
ro a trave do teu olho, e então
cuidarás no argueiro do olho do
teu visinho».

E' o caso de repetir se o ver-
siculo para ajustal-o aos con-
tumazes exploradores das liber-
dades do povo cearense, aos
que todas as vezes que domi-
nam, se revelam possuídos dos
mesmos vícios e defeitos que
lhes marcaram a origem. Hy-
pocrita, dizemos nós, tirem pri-
meiro a trave do olho para en-
tão enxergarem o argueiro no
olho do visinho-

Não pensem que pretendamos
apresentar os democratas rnan-
sos cordeiros, integralmente pu-
ros, sem mancha e culpa, Pas-
siveis de defeitos, elles os têm,
porém o argueiro que exista no
olho do democrata, está muito
longe de chegar ao pá da tra-
ve acciolyna.

Sem alludirmos às paginas de
sem, para que a reforma não fogo dos libellos aceusatorios
passasse, como intimamente pa- que poderão ser encontrados
recém desejar. nos artigos de Waldemiro Ca-

Pois se assim não fosse, para i valcanti, J. Brigido, Agapito dos
que essa insistência tola em in-1 Santos e tantos outros, nos li-
ventar adversário para uma obra vros de Martim Soares e de Fro-
animada dos melhores intuitos ta Pessoa, onde se vêem desde
e que se está fazendo com a'o peculato atè a fraude desde
collaboração 

'geral, 
procurando' o assassinato, e a perseguição,

cada um estudal-a, comprehen- atè o estellionato, e tudo o mais
mas divergências entre os seus del-a melhor, e aperfeiçoai a? que se possa conceber de bai-

,...._ ...,_ _ 
Se assim nãQ fosse^ pam que xezas 

v 
miserias. deixando de

essa jeremiada sem fim, queren-! lado esse formidável acervo de
do meter os amigos do senador mazelas e crimes com os quaes
João Thomé em falsos brios in-não vem a propósito pestilenciarcitando-os, como se fossem cri- o meio ambiente, basta que re-
ancas, duvidando de que este- lembremos o caso semelhante
jam todos fieis á orientação po-' ao de que ora se trata, d da re-
litica pela qual foram indicados,' forma da Constituição ao tem-
intrigando e deturpando, e in- \ po em que o Partido que o jor-ventando, e explorando ? • nal representa dispunha exclu-

E' bem de ver que toda es-' sivamente do poder.sa cantilena e insoffrida falta de | Qual foi o pensamento pre-compostura do jornal é mera dominante que a caracterizou ?
politicagem, é despeito ridículo, O de eternizar o domínio de
é zanga pueril. Onde estarão os' uma família privilegiada, o de
redactores com a cabeça quan-; sobre por aos interesses do po-
do attribuem aes adversários «o vo os de seus algozes, de alma-
gosto de viverem no ambiente'dos e impenitentes violadores
viciado da fraude, quando não!de todos os pudores de urna ra-
appellam para recursos de vi- j ça escravisada, o de perpetuarolencia», etc, e quando osdeno-ja presidência do Estado o chefe
mina phariseus do liberalismo ? ¦ de uma famila referindo-se

Ah! é assim? Pois bem, em|aquém dizia Frota Pessoa:-«a
que pese à moderação que o indecorosa reforma da Consti-
bom senso aconselha, e que sem-ítuição cearense, por elle mesmo

membros, pelo que se consignou
a expressão de ter sido o pare-
cer adoptado—«salvo uma ou
outra divergência».

Circumstancia muito natural
entre homens que pensam, não
devia causar admiração a nin-
guem que houvesse deputados,
como, os ha, de um Partido e de
outro, que tivessem objecções à
fazer e a suggerir emendas, va-
rias das quaes já foram recolhi-
das dentre membros das diver-
sas bancadas, tudo na mais per-
feita cordialidade de vistas.

Atè mesmo a preliminar de
que se não devia tratar agora
da reforma, deixando-a para de-
pois da federal, como escreveu

m

ventura deliciosa que fôra^orenèan- pensar, quanto mais
tamento da minha vida-passada, cidamente. Mas iss

Minha esposa dormiaairidàjè-^Tin-iminuir, ainda mais augmenta o

tis de pensar lu-
isso longe de di-

ffuem poderia privar-me dacjjjçHe. valor desta obra, porque, em ver
feto-de 

"loucura, 
que tinha paraminVdade, si um morphetiço traduzisse

o horror cié sua niuiestia e todas
as transmutações que em sua vida
opera*, -e faria, precisamente, da
maneira porque o fez Atualpa, que,
desfarte, à força de tanto partilhar
a dôr inominável dos pobres laza-

\ ros, se assenhoreou de todas as
particularidades de seu terrível sof-
frimento, physico e morai, descre-
vendo-as com uma perfeição im-
pressionante,

GILBERTO CÂMARA

pre usamos, »é preciso que se
mostre ao jornal, já que elle o

promovida, e publicada duran-
te o seu ultimo quadrienio que

quer, que ninguém menos auto-perpetuou-o.no cargo»,
rizado para falar nesse tom que| E são esses os lobos vorazes
os remanescentes do domínio'que, blandiciosj e maíeiros, se
rpolitico, voracissimo e despu-! tra vestem hoje na pelle dos

I \
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A IMPRENSA
cordeiros para attribuir aos ou-
tros erros e vicios delles ma-
is próprios do que de ninguém.
Cuidado com elles, povo cearen-
se, são os mesmos de sempre
e, de sob a estamenha do pe-
nitente, lhes aparece ainda o pé
de cabra e a ponta da cauda
do diabo feito ermitão. Confi-
assemos-lhe a guardada alma
das liberdades e dos direitos do
povo, e haveriarnos de ver se
não a metteriam no bolso, co-
mo outrora o fizeram.

(Do «Diário do Ceará»)

Deputado Fran-
cisco de Paula

Rodrigues
(X)

Telegrammas
—(-*,)—

Fortaleza, 11—Dizem de Recife
Sobral teve hoje a grata satis- \W 

° D^'Mello Vianna telegra-1
facão de hospedar um dos seus Phoij Q0 Coin'Íè de propagan-:
mais illustres e disíincfos filhos, o jda 

d/sua candidatura áPresiden-,
nosso eminente chefe Dr. Fran-jf19 da 

^Publica, nos seguintes1
cisco de Paula-Rodrigues, pre3iJfermoS:-Muito agradeço espon-j
dente da Assembléa Legislativa do gn" 

'panilesfação meu respeito, jc ' ' Keitero porem declaração não

As assignaturas d'«A Imprensa <
são pagas ediantadamente

Jtegisto Social
ANNIVÊRSARÍÁNTÉS

Fizeram annos:
A 10, a exma. Sra. D. Regina de Ara-

gâo Mendes Bezerra, estremecida consor-
te do nosso digno amigo e correligiona-
rio capitão João Bezerra de Menezes,
honrado colleclor estadual de Campo-
Orande.

A 11, a distineta senhora D. Naninha
de Paula Pessoa jMendes, dedicada espo-
sa do nosso prestimoso amigo e distinc-'
to correligionário Cel. José Piragibe Mcn-
des, probo commerciante nesta praça.

A 12, O nosso distineto amigp e cpr-
religionario Sr. Pedro Paulo de Menezes,
activo auxiliar da Pharmacia Monte, desta
cidade.

Ao digno anniversariante "A Imprensa"
cordialmente felicita. •

Fazem annos:
Amanhã, 13, o distineto joven JoséVergniatid.

Estado,
Homem publico de esclarecido

valor no scenario político do Cea
ser candidato Presidência da Re-
publica

Elíxir Depurativo Vegetal
formilí indígena

B' de effeito mais rápido do que qualquer outro.
Depura, fortalece, fertillsa o sangue e engorda. Poderoso

contra^yphilis Impureza de sangue, moléstia de pelle,e rheumatismo; tem produzido grande effeito na morphéa.
Soberano contra veneno das cobras

— Daniel P. Carvalho—Praça Boa-Vísta a. 25 — (2)

rá, o digno filho de Sobral; muito . F(?rt*,eza> U "Dizem do Rio de
se fan impos,o á considero *gg* 

ffi£g^^M.dos seus" conterrâneos e coestada- Acredita-se ser possivel surgir o
nome deste iiiustre politico a can-
didatura de Presidente da Repu-
blica.

Fortaleza, 11—Reunir-se-á hoje
na Câmara dos Deputados a ban-
cada gaúcha, para tratar do caso

Re-

tado o nosso illustrado amigo, en
génhèirò civil Dr. Octavio Bom

iigno tio o nosso venerando amigo
Cel. Francisco de Albuquerque

-.„—-. Rodrigues, tem sido muito cumpri-
oAA3êffii^£l&^\mg^v* sfusamin .

A 14, a prendada senhorita Mimosa tm nome deste jornal, vizitou
Musio de Paiva, irmã do nosso bom a- 0 seu inustraHo rhefe Dennf/iHnmigp e correligionário capitão Adalbsrto " bLU luusiraao cnele deputado
Paiva.

Participações
O nosáo distineto amigo Brunp Macha-

do Portella, fez-nos attenciosa participa-
ção de seu npivado com a prendada sen-
horita Maria Leite de Vascpncellps.
• í. Viajantes
PROF. JOAQUIM ANSELMO DE AN-
DRADE—Encontra-se nesta cidade on-
de veio fixar residência, o nosso distin-
cto amigo e correligionário Professor Joa-
quim Anselmo de Andrade.

Ap digno amigo visitamos, dezejando-
lhe muitas felicidades entre nòs.

JOSÉ' APRICIO NOGUEIRA-Acha-se
novamente entre nós, de volta de seu
passeio ao Rio de Janeiro, o nosso dis-
tineto amigo José Aprigio Nogueira, sócio
da importante firma Machado Caminha &
Cia. de Fortalesa. Ao iiiustre amigo apre-
sentamos o nosso cartão de visita.

De seu passeio à capital do Es-
tado, regressou o nosso distineto
amigo e intransigente correligiona-
rio José Leoncio de Andrade, ve-
reador da Câmara Municipal d'-
esta cidade. .

nos, pelas nobres qualidades que
possue, e que ofazem justamente
merecedor da posição de destaque
que desfrucía.

Presidente da Assembléa Legis-i%Mt.M
lativa do Estado, o Dr. Francisco da suecessão do Governo da
de Paula Rodrigues se tem desem-jPublica.
penhado com galhardia neste alto: Fortaleza, 11 —Realisou-se hon
posto de irnmediafa confiança do tenl em Recife um «meeting» Prò
Governo do Estado, merecendo Me,,° Vianna"
de seus pares o maior.acatarnento 

' Fol^c7^, Í1.. Dízem, dtí Pariz
e distineção. "• ,*ue AbtElf «H atualmente em

¦c q , ... i i Marrocos; dirigiu varias cartas jrt ,5" ¦ iT.b. ò, demorou-se nesta cidade; a diversas notabilidades indignas, d0 bao unanimes em allirmui
durante a manhã de hoje, tendo dizendo que está preparando pia-
se hospedado na residência de seu!nos Para ° estabelecimento de uma

mmmmmmm
DR. OCTAVIO BOMFIM Quanta paixão. Quanto despei-

¦l—ill ililj to. AJi ! ah ! ah l Este povo que
Sucumbiu no dia 29 do mez ÈS raiva d° rubro-negr,° d™«
.„; •<_! i c jenlorcar-se com um pedaço depróximo passado na capital do Es- I lingüiça.

-—De quem será aquillo. Eu es-
do . .,fim. chefe da 2. Divisão da Es-í!°U quasi a diser que é

trada de Ferro de Baturité. 'tusaD^

—De Fortaleza, chegou a esta cidade o
nosso distineto amigo José Dias Gomes.

DR, -ORLANDO FALCÃO
-MEDICO-

Clinica Geral—Partos—Olhos—Syphi-
lis e Ciruroia de urgência.

Acceita chamados para qualquer par-
te da linha da Serra e municípios vi-
zinhos. (18)

CEARÁ-S. BENEDICTO

Francisco de Paula Rodrigues, o
nosso Director.

Em companhia do Sr. Tertúlia-
no Menezes, o Deputado Francis-
ro de Paula Rodrigues visitou o
Grupo Escolar e o Collegio de
N. S. D'Assumpção."A Imprensa," orgam do Par-
tido Democrata de Sobral, deseja
que o Deputado Francisco de Pau-
Io Rodrigues tenha feito optima
estada nesta cidade.

JOSÉ' PASSOS FILHO
CIRURGIÃO-DENTISTA

Diplomado pela Faculdade e Pharmacia e
Odontologia de Fortaleza.

CONSULTAS: todos os dias úteis das 13
ás 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça da

Sé 14-SOBRAL

grande nação rnulsumana hdepen
dente, no Norte da África, paracompetir com as potências em
lucta.

Fortaleza, 11—Hontem no Senado
o Dr. Barbosa Lima atacou a en-
trada do Dr. Bento de Faria parao Supremo Tribunal

Fortaleza, 11—Embarcou hontem
no Rio de Janeiro destinando-se a
essa capital o Dr. Gavião Gonzaga.

Esl^ digno engenheiro, tão pre-
maturamente fallecido, gozava de
real estima no meio fortalexiense
onde se impoz sempre pelo seu
caracter e pelas elevadas virtudes
que exornavam o seu coração,

Os jornaes ád capital do Esta-

a Estrada de Ferro perdeu um au-
xiliar de rara competência technica
e o Ceará um dos seus filhos ma-
is iliustrados dos quantos cursavam
a Escola Polythchinica do Rio de
Janeiro.

O Dr. Octavio Bornfim conta-
va apenas 32 annos de idade.

Exerceu vários cargos de impor-
tancia, não só na construcção e

—Ora se é. Bem rasão tem o
Macedo quando diz: vocês não
conhecem o. . . E o nosso maior
inimigo.

—Ah! ah! ah! Você Dempsey
fica autorisado a dizer pela 

"A Im-
prensa"© seguinte: O São Chris-
tovam . não acceitou o desafio do
Ceara porque elle é muito fraqui-
nho e nòs não queremos dar em
meninos;

O São Christovão, o Pesadão,
acceitou o desafio do São Paulo,
porque elle è um menino taludo,
tanto assim que bateu galharda-
mente o seu rival pixotinho.

O glorioso rubro-negro não
acceitou o desafio do Mineiro,ucçao , . . r ¦

administração da Estrada de Fe,-1 P°''?T °, 3eU & íàd°

„ ,. „ - . ro de Baturité e Mossoró como'«alçado e nao com medo como
Fortaieza, 11—Seguiu hontem'. j„ „-„,]•« r\ae, ™ Ê t os imbecis julgam, t a prova ca-

para a capital da Republica o Sr. %H^A ^ Z0MS n0rle e: bal distoé que desafiou o pujanteÁlvaro da Cunha Mendes Director sul d0 r-s{Qd0- ' '
Aqui esteve o Dr. Ocíaviodo brilhante orgam de

«Correio do Ceará»
imprensa

EDITAL

QESfcZTRE
mmmjMm*

Domingo á tarde, na serra da
Meruoca, foi assassinado pelo Sr.
Esequiel Albuquerque o Sr. Pau-
Ia Mangueira, morador no sitio
do nosso amigo João Parente.

Faltando-nos pormenores a res-
peito do triste acontecimento, a-
penas noticiamos o facto, famen-
tando-®.

O morto era casado,, deixando
na orphandade 3 filhinhos.

Ant. Jm. Rodrigues de Almei-
da, Official do .Registo Civil de
Sobral e seu termo etc.
Faço saber que se pretendemcasar, e para isso apresentaram

em meu cartor o, petição e docu-
mentos necessários: José Rodrigues
de Moraes e Maria Nazareth de
Oliveira, brasileiros, solteiros, resi-
dentes e domiciliados nesta cidade:
elle, mechanico, nascido a 16 de
Janeiro de 1899, natural do Estado
da Parahyba, filho legitimo de
Francisco Rodrigues Moraes, falle-
cido em 1919 e de Cesalpina Go-
mes dos Santos, fallecido em 1022.—e a contrahente, domestica, de
24 annos, natural desta cidade, fi-
lha legitima de José Antônio de
Oliveira e de Maria Antonia de
Oliveira, residente nesta cidade.
Quem souber de algum impedi-¦mento aceuseo sob as penas da lei.

Sobral, 19 de Agosto de 1925.
O Official do Registro

Fortaleza, 11 -O poeta Carlos
Gondim em artigo publicado hoje
no «Diário do Ceara», ataca o li-
vro «Carmes» do poeta Bornfim
dizendo que todas as poesias nelle
enfeixadas são banaes.

Portaleza, 11 Viajou para o
sertão o Deputado Paula Rodrigues,
Presidente da Assembléa Legisla-
tiva, o qual estará aqui de volta
depois d'amanhã.

Fortiieza, li Depois dos «de-
marches'» entre o deputado Antônio
Carlos. Senador Antônio Azeredo,
e o Presidente de S. Paulo Dr.
Carlos de Campos, está difinitíva-
mente assentada a candidatura a
Presidência e Vice-Presidencia da
Republica, dos Drs. Washington
Luiz e Bueno Brandão;

Fortaleza, 11 — 0 «Jornal do
Commercio atacou hontem aberta-
mente o Deputado Paula Rodri-
gues, defendendo a policia do Es-
tado.

Espera-se que o atacado volte á
tribuna da Assembléa desfazer a
campanha acciolyna.

N. da R.—Conversando com o Deputado
Paula Rodrigues, a respéilo do telegram-
ma supra, este disse-nos mais ou menos
o seguinte:—Não fiz da tribuna da As-
sembléa aceusação á Policia. Tratando-se
da necessidade de incentivar a instrucção
entre nòs, referi-me á verba orçamentaria
da instrucção publica e, comparando-a com
a da policia, disse, visando ponto de vista
superior, que dos 1.500 contos despendi-
dos com a polkü, 500 se traspassassem
para a da instrucção publica primaria,visto

j como esta é apenas de 1.378 contos.
Precisamos de instrucção, precisamosempenhar os maiores esforços a bem da

ANT. JM. RODRIQUES DE ALMEIDA j f^f^f^jf 
descurada desde muito

- BORDADOS

GUARDA SOL Quem houver
de;xado uni à

rua Padre Fialho n 14, queira pro

do este annuncio

. eres públicos, è a questão
primordial em todos os paizes, principal-mente nc Brasil, onde existe uma por-

¦Alzira Pacheco Passos acceila ai^tlXi?^8'^^^^^ •..... , a! A policia au oeara, como a dos demais
preços modlCOS, todo e qualquer tra- Estados dá União; não corresponde aos
balho de bordado a machina. | seus fins ;ua verdadeira missão social

desejo que as
ie to.dp.s, conhe-

Bornfim fazendo o traçado dafuo
tura Estrada de Ferro.de Sobral—
Fortaleza, de cuja missão, desen?-
penhouse com muita distineção."À Imprensa", profundamente
sentida com a morte do Dr. Octa-
vio Bornfim, apresenta sentidos pe-
zames a toda a sua numerosa e
distineta familia, o que faz de mo-
do especial à sua digna mãe D.
Anna Maria de Lima e a sua ir-
mã e cunhado D. Georgma Bom-
limd'Oliveira e Dr. Mario Oliveira.

team do Fluminense logo apôs
este ter dado no Mineiro pelo e-
levado score de 4xo.

—Mas, já é muito tarde, deixem
para o outro numero.

—Não, tenha paciência, diga
ainda hoje isto e mais ainda:

—Que o São Christovão ainda
não se negou a jogar como Ipu-
çabá. Ao contrario: faz questão
cerrada de jogar porque elle é
um club pesado e disciplinado.

Que o São Christovão tem
muito gosb em jogar co.n todos
os clubs lo:aes e do littoral, me-

! nos com o Ceará, porque é muito
fraquinho, fraquinho demais; que
elle procure pegar a forra da surra
que levou do São Paulo e depois
apareça.

AíTirmo que não é pobre o ho-
mem—1-2...e adeus senão você
quer mais alguma coisa.

m» m • » ,m-

No jogo realizado domingo ulti-
mo no campo do Jochey Glub entre
as equipes do Mineiro e Fluminense
F. Club sahiu victorioso este, mais
uma vez, pelo score de 1X0,

Como juiz serviu o sr. Raymun-
do Justa (Ninito) que foi impecca-
vel na sua arbitragem.

Na visinha cidade do Ipú rea-
sou-se também domingo, uma ani-moj, n*ri;An Aa f lu o i jmunao santa u:uz comprou, ha ahnmmada partida de foot-ball, entre o tempo uma burra do Sr. Felincto de Soulpuçaba e O Artístico, sahindo V6n- za Pereira, negando-se a pagar,cedor aquelle (o lpuçaba)pelo score' Dada à' ciueixa aoSr' Delegado de Po
de 6X2.

No meio desportivo do littoral
reina o maior interesse pelo en-
contro de domingo e segunda-feira
próximos, na cidade de Ipú entre
as valorosas equipes do Poty e Ipu»
puçaba F. Club.

Pela Policia
O Santa Cruz pagou—O indivíduo Ray-

mundo Santa Cruz comprou, ha algum

rua raare riaino n i*f quea f-'". Residencia: praca da Sé „; 14 SeiiTtómem publico ecural-o, dando ossignaes,e pagan- «esiaencia. mça aa de n 14. jminhas &md^ sejam d
I cidas.

Commentarios sobre a noticia
do" Correio da Semana "de 

boje.
—Lestes a notjqa do Correio ?-Li.
-Que tal ?
—Esplendida...Extraordinária..,

Ah ! ah ! oh 1

licia, este obrigou-o a satisfazer o debito.
Roubo—Com esta epigraphe demos na

nossa edição passada uma noticia sobre
o roubo praticado pelo indivíduo Pedro
Taveira na residência da Sr. Pedro Ozorio.
A policia, de pesquiza enpcsquizaconse-
guiu descobrir maior numero de objectos
roubados |pelo gatuno na residência do
Sr. Pedro Ozorio, bem como, nas dos
Srs. José Mourão |e Cel. Antônio Pereira
de Menezes. • .. /,.'.

Da residência do, Sr. Pedro Ozorio
retirou mais o gatuno, o seguinte: 1 ei-
lha para seita, 1 iumei de ouro, 1 casal
de chicaraj tinia thezòurinha para unhas,
4 1/2 litros de café em case?, e 1 peque-no anuel de' ouro chapeadò. Da casa doSr. joáé;í Mourão, retirou elle 8'. saccos
de algod,ãozinlio. Da casa do Sr. Antônio
Pereira, 4 rapaduras,, 1 par de óculos eum banüejihha,

%<

LEGÍVEL
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L __ liBili1* SrAonliA
Com o maior successo de acceitação em todos os mercados

brasileiros, acaba de lançar a monumental marca

de cigarros, cm maços
--ni i mnw i

66 ia$ioiyiBfnríi.*9

fio bellc 5.exo
i55 A

As assignatura. d'"A Irnpren-
ii diantadamente

A .'PASTA K
do Dr. G. Riçabal, é o único re- ^q" rySn Y_<__ fr«_t CS nmédio iníallivel, que em menos de Sdl SctlU Ura«_Lã.S d.
um mez, dá á MULHER a BEL-1
LEZA DOS S I: IO $, fazendo' £ü
CRESCER, FORTIFICANDO E

íSrKsIsíi BANCO 1 Üffl AGBICOLA DE SOBRAL
TO E FIRMEZA. Um vidro" ~~ ~~ -—~^- !S¥
custa apenas 17$ e remette-se
mediante remessa da importância
em carta com valor declarado, ao
DEPOSITARIO-Aderson Ca-

valcanti—Granja — (Ceará) (8) |

Wámm
m

(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA) M

FUNDADO A 8 DE JANEIRO DF. 1Q21 f§

CAPITAL SUISCRIPTO, ATÉ 31 OE JUNHO DE 1925—RS. 357:100)000 M

De preço popular, ao alcance de todos.
São cigarros esplendidamente bem acabados e de exellente fumo.

Cada cigarro contem mais fumo que qualquer
outro do mesmo tamanho. *

PROCUREM EM TODAS AS MERCEARIAS DESTA CIDADE

Agentes —P. Aragão __ Cia.

SOBRAL

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador o parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ

Recebe dínnelre em depósitos, pagando as melhores ttxas:

A PRASO FIXO: |ps8TDe três »
8% ao anne
9% » *

10% >, M

a

(4)

m í '*¦'*>_{y<<StiA**'_5!)_5. /_5í. 5_íc5_ío._

VT«._m
j_

I«a5-2I_

Prodígio das Dores
OO 4OXK^O IJ. It% IO

,Da:fiora .medicinal e^inoffensiva
Para qualquer dôr de cabeça, dentes, nevralgias, sciaticas
__v_. A _-____._- »_*___ i _ aí „ _ t. CT

Í_S«_J

I
FORMICIDA "PATRONE"

Maravilhoso pó para a complecía
extinção das formigas e de

todos os insectos darri-
nificadores

20 ANNOS DE SUCCESSO
Poi ser

jnfalliveel econômico
tornou-se o mais procurado

Único fabricante, Horacio Marques—Pharmacia do Povo Tauh_-Ce-
(H)

Depósitos populares, com retiradas livres, de 10$000
5:000$000, juros de 6% ao anno.

CONTA DE MOVIMENTO-JUROS DE 4% AO ANNO í

O Banco paga immediatamente qualquer deposito, á apresentaçãodo cheque ou recibo, devidamente legalisado, do deposltante.

Opera em de&contos de saques e promissórias endossadas ou avalia-das por firmas idôneas, especialmente aos seus accionistas;empréstimos de50% sob caução de títulos legaese cobra-veis, em conta corrente garantida, a juros rasoaveis
am

m Typ. í í Lucta
-DE- '

Faz trensferencias de fundos para qualquer % praça d.JPaiz, por in-termedio do Banco do Brasil, e directamente para Fortaleza eoutras praças onde tiver correspondentes, á taxas módicas.

. _.„..... _.., ._ __ ur ™ISga"8e de cuobra.nças so!^re todas as praças da zona Norte do
|| estomago,£iite.tinos, vômitos, rheumatísma, palpitaçào Wmuv. ftC/ulll™ n a*rrn llti . , Y «tado, comprehendendo também Fortaleza, Tauhá, Vertentes,
m do coraçao, dnsomnia, erysipela, artferio-esclerose. systé- M\mU OECLIlIfiO BARRETO LIMA & IRMÃO e Independência, bem como sobre Piauhy nas praças de
fe ma nervoso (regulador do), utero, fígado, baço, rins, eeze- ® ) Executa-se todo e qualquer tra-i. dartros, golpes» feridas, etc. Ap. D. N: S. P. Múàii.,. . ^ 1- ; .cnh n 9 7Q7 $&\balho concernente _ arte oraphi-

ma.

-»-vrmvHua, ucn 1,-jhiu suure nauny nas praças deTherezlna, Campo-Maior, Castello, Pedro II e Perlpery (7-50)

_?

sob n. 2.797
Otposltarlos:—PHARMACIA^FONSEGA—Fortaleza (3
DBOGARIÀ CHA V&S-OAMOOIM

l_sae__

_.

_________________.*
_fl_r_"~~9___\ O!

Pecos de propaganda
EM QUALQUER CASA RETALHISTA DO ARTIGO

Especial escure, kilo $900
Especial amare'lo (".US__!£) k. 1$100
Sabão de superior qualidade. Sabão de rendimento garantido, de 40 a 50 % sobre qualquer outro consumido nesta
zona. Sabão de .aroma agradável. Sabão que não corta as

mãos das lavadeiras e nem tampouco estraga as roupas.
- VABBI€_t_¥TBS -

Siqueira Gurgel, Coes 4C.it.

grap
ca como sejam ; Cartões, enve-
lopes, (acíuras, duplicatas, merno-
randuns, circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2

 SOBRAL - '

TABOAS DE CUPIUBA aPlai-
-«______«. 

nadag
e macheadas, madeira especial para
porta, de 14 palmos de comprimen-
to,—nesta redacção se informa quemtem para vender
__

ru ; % \ V

ífW' 
'

|^-.n p.j ciiFOIITA
f*- i__e_4__íí.;;s_i

BZA
'¦¦¦•-«•i:mimava. »_¦

; KOsgmaioresifabricantes do artigo no norte do Brazil)
PEDIDOS AO AGENTE E DEPOSITÁRIO:

Erico de Paiva Motta
13) ®mvmmnm.m-ímu ®w& vmm&v.

Convidam-se as lavadeiras a virem no DEPOSITO GERAL
á Rua Senador Paula, 58, receberem uma amostra de sabão.

«Venderei o ultimo brilhante da coroa, mas não
morrerá nenhum cearense de fome».

Rio-1827 d. Pedro II
BREVEMENTE

"IMPERADOR"
• BR EVEM ENTE

Cigarros deliciosos com fumos escolhidos
HOMENAGEM DATÃBRTcX^rRACÊivl^

ao «nesquecivel imperador D. Pedro II, que n. tremendasecca de 1877, livrou o no re povo cearensede grandes miséria .
Pedidos ao agente e depositário- ERICO DE PAIVA MOTTA

Ala!
14-25

Ms!
Gênero de primeira qualidade para

sslga de carne, queijoierc.
H -___¦__

««-«MSJSJSOT -rT ZvfjJPt®-**

F, Neves 2_ Cia.
Vendedores de pneus MÍCHE

LIN e demais peças para
automóveis (5 j

^_ ____B_aa»ataia1 enáem
Cavalcante & Cia.

-CAMOCIM

L E 61V E L ;1 m
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